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cidadão e investigada, discutida,

amlysada, procura ndo-lhe brecha,

1dadas, alinàl, com'variantes ou Pes. investigamlo-lhe falha por onde o

AS RETlLlAÇO'ES

Um dos symptomas mais pro-

nunciados da gangrena politica dos

actuaes partidos meuarchicos e o

das retaliações.

Quando um governo apresenta

uma proposta e esta é atacada,

ch““ 0 ”'er ' . . ,aggravamentos maiores e menores,

S.““Ê'Êdei ¡me-m: (1.119 03 D'B'Jé 'a 'historia das eleições em quasi

sos polimws enteiilem que Ulllültodos os círculos» ' 4

in'usti a faz irece'entes._ _ a v: _ 1.' _ ..i A _

J Naçs celebi'es discussões da con-”só ;hmm re“lbw'du pro-W“

- . commcma.

cessao da Zambezia, do tratado de, - )._ _m _ H

_lourenço Marques, e .do caminhol_ h.“ iii““ Of'-*"ni.q1¡39lh95 1193"!

de ferro de Torres Novas em que :li'ím__l°:lm_pi"_ Em“) la_"i°'enf',

os partidos regeuemdm. e pmgl.es_›1_a<i_na os quatio costaL os, e pic-.

sista se enleiaram cada vez mais, *'ll'ilbmm"

Mas se valesse apena anlysar-¡possam tou-ar á urna depositar um

vos, se nos não repugnasse pesar-'bilhete cujo conteudo ignora. U-

vos que resultado colheriamos? administradores de crn'icelho, dele-

' Poisphavera tolice, inarntc'n-a, gados do' governo, prmnettem, as

inepcia eu Jadriieiñ'ilae dm 'te'íitta*rneacam, tropelinm, até viciar, des-

principiado e que .não tenha rece- figurar e desmentir a representa-

bido a conclusão, a sancção do ou- ção l'ldüiOlldl-illlê se deve cha mar

tro“? da vontade do governo. Os paro-

Onde se delimitam os vossos'chos vão ao campo distrahir o seu

_ madres na qual se descobrem ver-

qual. é a. def““ (“na b? Não épm' a defeza fazia-sevsempre pela for-1

\ando directamente a bomiade da mma grosseh.a__cm.ar a mordeu“

191 que ”mw“ à “Pl›r°”9'“› m“” ra do cão como pello do mesmo,

dizendo aos contradictores--calem- Cab_ __ _b_ l

se Porque meu"“ “015a eg"“ 9“ Com este. processo pastrano se!

parecidaf. No parlamento a _dis- prova mmíumw ,msm que os pay¡

“ssa” e ein gem', win “I'lw'ltidos teem commetlidoosanesmos¡

mas excepções, uma briga de co- arms e deu“queums_ '_ l

_ _ _, . ._ As retaliaçõessão, o monocolo,

80mm?“ ve““des' O 10mm“) por onde os politicos veem as ques-:

pomlw' “Um” se" do mw““ mem* tões. Ora o monoculo e petulante

"^ ' " ' - - :'7 ' i' a»
obia da mesma maneira. Ha pou e degrau pems rugas 'que Obngailllltl ÍHtl poi um¡ tolha mon r

cos _dias um deputado accusou um a fazer para seguram l

ministro de ter, para a aposenta- uma remuwão é a com““

 

vernador civil, administrador de Quando um., pessoa desce ú 1.9_

'I' nl "vv-l 'br" . _ -w l Í

concelho c commissario de policia. ¡ami/.aoW de among_ Rebm_

0 Jornal governamental defendeu ”me rm ¡nt-mono nivel du di_

o ministro dizendo que o partido, guidu'de_ p' ç ^“ t

do_ deputado accusador apoiára um , O uso que os pan-,dás mman_

“ÊmStiemti _ap'mfmmu 13m tem' tes ,fazem permuente e systema ti-

p'ega' 0 "W '1 qu““ se ”O“ 9“0 comente das .retaliações,pdenmos-

tempo de serviço como escrivão tra cúdeummenw, que mmwmns'

E101“” de Im] 5°' ist” e se““ §° de .homens e de doctrinas, e que

13m é "m“ m““ bu“: q“an'k? P”“ os nossos politicos em vez de ado-

derá um homem honesto rir ou pmrem Manos pos-mms, claros e

escarrar?
, .- ~ .

* , ._ , completos, se servem de ¡doesde

Quem tem telhados de vnho, “nom de 31mm_ . \

não deve atirar ao dos visinhos, é ,

o preceito de cada partido politi- CARLOS FAMA.

co, mas prol-,oito que nenhum cum- ' ' ' '

pre.

E' o :arrieiros somos, na es- o - - '

trada andamos _-, de que usava ' . . .

um lente de mathematica da Uni- _ -

versidade de Coimbra, celeberrimo E“ verdadeiramente impagavel

pela tyrannia das suas classilica- estagente da monarchia e a sua

ções_ imprensa! São rincipalmente im-

Este famigerado julgador dos mitaveis no dis_ ate, ho cynismo e

conhecimentos academicos 'sollici- narincolierencia* mais 'flagrante e

tava de um collega de outra facul-.puerilmente feminina que se possa

dade a approvação de um alunmo conceber. Uma pequenina r amos-

condemnado aos terríveis R R R. tra: -

_Mas e absolutamente imposSi- O 'Progresso de 3 do corrente,

vel, o rapaz é de gesso, e muito na revista dos jornaes,\transc'reve

me admira que o collega sendo tão da Gazeta da Noite, a respeito -da

severo me venha pedir uma injus- celeherrima eleição de Mangualde:

tica d'esta escandalosa ordem-re- «E' para grande laStima e para

darguiu o sollicitado. Ande lá, ap- grande vergonha, quanto se diz, e

___
_

F
que n°510¡ deixada Pela esplendi_

    

' cipal. ^

“ A 'antiga cidade de Roma não

 

MlllllllllHlllE fililliLISMllê_ããamãiaãiãiiãfãeiráliêtiiüttãt|

no era o conjuncto de instituições,

Ao lermos a historia da civilill'quc conveem a uma 'população en-

sação antiga ficámos pasmados InuiQ-icei'rada entre'muros. Em volta de

tas vezes de terem sabido no os# si existiam as pequenas cidadesre-

queeimento instituições brilhantes, dast mesmo modo por princi-*

cn'a restauração e hoje, sem dus io's *democratic'og principios que

v¡ a, uma das causas 'das grandes não feram esmagadOs nem oblite'-

_ luctas travadas entre ,a humanida- rados pela' invasão ou conquista

de, luctas,_q'ue nos teem arranca_ romana, porque Roma conservou
a . . , e , , . , l _ . _ .

do um a um os mais santos at'fe- em todas as terras couqmstadas a «'-çoes das cidades, que nao tinham

l .

'tem partilhado o poder e que es-

ção de um empregado, contado o de uma vergonha. E- dowmenwlpera partilhal-o, e preciosissuua.

tempo que este SOI'Vll'íl como go- da dois ¡mpmmmst -

Rismn tono/ms, amici!

Pois este palhaço pede acredi-

tar que alguem o tomava a serio ?v5

E vos, como fazeis, o progressis-

tas com articulações de carangue-;

jo “F. . .

Agora paraphraseamos e com-

mentamos nos com o collo alçado

e a !route serena e a umscieucia.

tranquilla :

(,liçam, oiçam, que esta reve-

uzhica, e orgão d'um partido que:

E' d'um alcance e d°uma signi-

i licação inexcediveisl

l Como vos enterraes, o desgra-

çados intrujõesl w

0 vosso amo Luiz deve man-

*dar correr a chicote pelo ultimo

idos lacaios tão desasados deii'enso-

;res da mouarchia. a

Vós mmaes os alicerces do cas-i

programmas theoricos e a sua tra-

dia-ção pratica 'I' Pois todos vós não

insultaes o rei quando opposição e

não lhe lambeis as plantas quando

poder “I

'Pois todos vós não tendes ro-

operado para desgraçar o paiz, a-

busando do credito ate o esgotar,

vendendo e comendo os bens-im-

mensos! -das ordens munasticas

e ultimamente os passaes dos pa-

rochos, as remissões militares, o

enorme rendimento das alfandegas,

do tisco, das contribuições directas

e indirectas, das innumeras fontes

de receita que um paiz tão favora-

velmente dotado pela iiatm'eza tem

podido supportar ainda que com

grande sacrilicio? Pois vos não

tendes deixado no mais criminoso

esquecimento as questões vitalissi:

mas da prosperidade da patria?

l 

tão da emigração para o Brasil,

a entrada a caverna do vosso tri-.lamigos .do seu paiz reputam uma

pudio, da vossa orgia e da vossa

ladroeira e rapinagem.

Quem tivera vagar para vos

idesmascarar e vergastar, o torpes

calamidade nacional '? Pois não ten-

des abandonado as nossas posses-

sões ultramarinas, essas preciosis-

simas e impagaveis joias do paiz?

iarlequins, o pantomiuios sem ver-fQue tendes feito a bem diesse mun-

'gonha, ó histriões da crapula, o do que nos lá possuimos l'úra para

 

cortezaõs do baixo imperiol

l Quem tivera estomago que re-

sistisse ao nojo de examinar as ul-

Íceras cancerosas, as pustulas no-

'Jentas e aSquel'osas que voscor-

roein,ó lazarentos ral'eiros da mo-

narchia! ~

Pois algum homem honrado,

independente e meiliauamente in-

,tcirado do andamento dos negocios

do seu paiz, desc-era a estabelecer

paralello e couii'outo, a discutir

1pret'erenrias entre um e 0 outro

corrilho monarchico ?

Pois vos, progressistas, tendes

o arrojo de apregoar moralidade,

Ííiiteireza, honestidade, senso poli-

“tico, tacto admistrativo, indepen-

_

:vou-se bastante vigoroso durante

   

inando qu'asi a voltar ao seu anti-

lgo esplendor, quando este se acha-

va na sua agonia politica.

Uma das razões porque a Re-

publica morreu l'oi a descentralisa-

*ção que d'ella resultava e que era

'prejudiciah attenta a grande ex-

tenção de terras conquistadas, que

trabalhavam pela sua libertação;

mas o proprio imperio não ,poude

consolidar a cent vilisação. porque

Wcomeçando o regimen municipal a

crear do novo vigor, as popula-

d*elle podermos tirar tudo aquillo

que elle se prestava a dar, 90 por

10 de despeza?

Pois alguem de vós pensou ja

parochiauo da lide agricola, :i noi-

lzl :i lareira d'estc, e se la não o

encontram, vão att'- :l cama quan-

do o iul'eliz tem a inmcente mali-

cia de se liugir doente para fugir

a sollicitações importunas e l'ati-

gantes, e chegando o lmpudoi' d'es-

tes galopins a torturar de tal mo-

do 0 pobre eleitor simples e tinto-

rato que muitas vezes dão com

elle doente seriamente. . . (Se tor-

mos desalimlos, provaremos.)

Não continuamos. t) asanmpto

e demasiadamente ingrato. . .e mais

alguma musa.

EDUARDO ARVMS.

__+_
_

iiPÚEHl Ill DEMUEHAEIA

A lia muitos seculos já que se

Não tendes "i-“103 “escura“ a (lues' travou a lucta, cujo resultado linal

para ninguem dove ser hoje duvi-

tello do vosso poder, escancaraesque todos os homens sensatos e dom,

A' face da philosophia todas as

formas de governo so justilicain,

porque ollas são a corporisação do

estado psycologico, das Sociedades,

porque são a traducção da ultima

resultante da luctadntinm, fervida,

provocada pela heterogeneidade dos

elementos que se agitam no meio

social, porque ellas seguem o pen-

dor uatm'al da sociedade que tam-

bem naturalmente se modela pela

 

mais que não fosse em arranjar- manitestação da Ideia que mais

se e gosar, em arranjar os seus, e avulta e que e as vezes o produ-

,para isto em contrairemprostimos, cto de largos seculos de gestação.

1em augmentar impostos, em lorien) Assim _iustilicam-so os gover-

nos passar por caloteiros, em pre-,nos despoticos, como os de tran-

parar-nos a banca-rota e o precipi-¡siçãm como os democraticos;todos

cio, em vexar o povo, em espesi-“tem as Suas epochas, todos con-

nhar o pain“? tribuem, ou contribuiram para o

- E isto quando nos não daes o progredimento social. Mas desde

tristissimo e desmoralisador espe- que os povos lhes negam aberta-

'ctaculo d'umas eleições a vinho, a mente o apoio, desde que se ma-

.dinheiro, a promessas, a ameaças, nil'esta incompatibilidade visivel eu-

a toda a sorte de bandalheiras e tre ellos e a tendencia natural das

de infamias... A vida intima do sociedades, devem iimnediatamen-

ç_-_a

Com a invasão destes, achou-ruin senhor, e desde então data a

 

da civilisação romana, é a [nani-.toda a existencia do imperio, tor- se o municipio profundamente a- fundação do feudaltsmo.

balado nos seus fundamentos, por A esta palavra tudo se indigna.

que não podia haver nada de deli-, porque tomam o leialalismo como

nitivo e de estavel no meio d'unia'

sociedade nomada, sem estabeleci-

mento l-ixo, que se movia ao sa-

bordas suas paixões e das suas

symmimo de violencia e estorsão,

assim como d'aqui a alguns annos

tudo se indiguara á palavra mo-

narcliia por a tomarem tambem

 

necessidades; todavia não morreu, como synonimo de violencia e ex-

principalmente por causa do clerontorsão. Coin ell'eito, mouarchia e

que se metteu a exercer as func- lendalismoasseniellsim-se por mais

ções municipaes.

Quando pelo seculo X termina-

ram as invasões, ao norte pela op-

posição respeitavel dos povos ja

tirados, nas margens do Bueno, e

ctos da nossa alma e que nos teem sua organisação municipal, de ma- homogeneidade entre si, não qui-tao sul peia consolilação dos ara-

zeram saber da vida geral da so-Ibes na península iberica, ¡anne-.ça-
teito deixar nas estradas pedaços neira que deu-se o espectaculo ma-

sang'reiitos, rasgados pela ambição _gnitico de um "municipio conquis-

egoista e sordida dos torpeçost a-' tár 'o mundo. Aotei'iinnar'a repu-

gudos da sociedade, manchadas as' blic'a",,_ nando, começava o 'despo-

nossas esperanças mais suaves e tisino' os Cezares, _todas as liber-

puras pelos excrementos nojentos, dades se principiavam a extinguir

que se nos deparam nos caminhos. e o regimen municipal seifreu', por

Uma d'essas instituições, sem wn- tanto, um_ golpe profundo na sua

testação a mais bella de todas, e constituição. Ainda assim conser-

ciedade romana, importando-se a-

*penzis com a sua vida local, não

obstante os esforços em contrario

de Theodosio e outros. Assim, re-

vivia o espirito local e o imperio

achando-se abandonado de todos

morria, porque não podia resistir

ao embate dos barbaros.

 

ram os habitantes do interior da

Europa a descançar por sua vez,

do um lado.

0 governo femlal foi um go-

verno logico e necessario depois

da invasão dos cluimados barba-

ros, assim como a nmmrclua o foi

do mesmo modo. Estabeleceu-se

por toda a parte, não se podendo

subtrair a elle nem as conmiunas,

nem a Egreja, nem a pu'ipria rea-

assentando as suas habitações no leza; porque em seguida'a um es-

campo a hm de se darem ao cul- tado tão dewrgamsador, tão om-

tivo do terreno. !Atlanta tão brutal, como o das in-

D'este modo se formaram pe- vasões, só era possivel um tão

querias somedades, que ,devmm ne- centralisador como o l'eialau) que

.cessariamente possuir nim chefe, mais caracterisa, realmente, o sys-



'E

. : L a .a,
_h_ 7

o :drm l nn r se¡ ' _"stencianure-

nn onllo comp! ram a _" exis-

tonrin, n'oulrommposme faia '

ngorn porlirilzni

hnriimnisoção dos elementos pro-

R'i'lBHrilVllS.

""'l't'u'tsoeiodndes rirl i menta *o

primeiro-iwonlui'eiro que levava.

sua trihn :i gloria nos campos de'

batalha :Irroguvn-so o puder exclu-'

sivo de governar; os povos não

tinham intervenção directa ou in~

mmemprios. !Ya-i

qui ileizivnrarn nadurnlmenle os sys-i

temas absolulistas; eníumu deter-

minada¡ epoolin .apresenta-nos n his-

toria otipo dos s) stenms de go-,

\'orlui exclusivo. em .todas as na-“

çoos. A .

Depuis as sociedades desman-

telaram-se n'um esphacelo inevita-

vel e, como a onda que se es-

prnin na areia e. depois Perna e

mais se nvolunin, erruonilo no es-

paço o seu .vulto mngestoso, ellos

se reorganisaram com mais vigor,

liinrlamentnndo as suas bases em'

novos moldes, com outra ,feição

mu'acteristirn, com novo regimens

govei-mitivo mais prOprio á con-

secução do lim.

Em pleno reinado do fendalis-

- mo o clero dispunha d'uma força

proiligiosa,a nobresa hombreava

couros reis e ambas as classeszib-

sorviani qnnsi cinnpletnmente o po-

der central; depois, fossem qwies

lhssem as musas, o que é certo é

que as crusadas, o movimento se-w

paratista das communas, 0 seu pro-

gresso economico e commercial, a

civilisnção, a illustração emtim pro-

duziram um taiaou qual movimen:

to nas classes e quando Mahomet

lt tomava Constantinopla todas as

mami-china da. Europa seJ erguiznn

com o poder enorme que CUIISEF

varam até que o camartello demo-v

lidor da Revolução lhes l'ez com-

prehender que o seu papel na go-

vernação publica iinalisúra alii e

que a direcção da sociedade per-

tencia de futuro ao povo-não jà_

o terceiro estado 'dos tempos me-l

dievacs,mas a re ultante da estrei-

ta união de todos os associados.

N'estn epocha apresenta-nos a'

historia o type dos governos de-

mocraticos, ainda não generalisa-

do, mas destinado em bieve a snb-'

stituir as monarchias, que trazem

a sua origem da Edade Medea. A

estas pertence alcançar n compre-

!Mansão de que não devem violena

tamento estar de posso do gover»

no que se não pode alcançar polir

lieri-.ilit:u_'imlnrle, mas compete ex:

cldsivntnente :l noção_ unica enti-

dade' a unem pertence a gerencia

demasiados- em todos oeiramos

in' 'piifiiim"aiiniinistraijãm Aquella

rsaiJo-piipia do 'Iiol'te--u Russia_-

"nue pretende tomar o passo 'elevo-

'loção pela "lhrçn' das suas', Mione-

'tas'nm il "mais tem =consoguido que

' por 'em' teh-vo o irmlnver ensnn-

,.n

 

tema lhoilul é a sua centralisaçío,

SliiIOlfílllHL_0 castellão encerrado:

no castello Hom sua familia uhsor-q

vi:: todos as actividades individnaes.

que ohrzivimi ?so _para “elle, não'

i-oriselltindo quo elias se ilesenvol-I

vossem em proveito pri›prio.'A li-y

boi-dude 'individual era nulla ido

mesmo modo. :O cnstelñio castiga#

va, premium; legislava,'fazial a

guerra com'al'sna' gente, era' o se-l

nlior absoluto e despotico. A uni-

ita- cousa nobre o levantada, que'

os barbaros trouxeram :i “Europa

' central e oi-cidental foi um "minds

*iii-,ol sentimento de ' liberdade indi-

vidual. Om' este Sentimento “não

' *estava 'esquecido no 'coraçao dos

oilonos e sei-“ms, e deveria' 'ooo-l

correr poderosmnente para ellos seu

› revoltarem contra o senhor. Ape-l

Zar da posiçãi'i-d'este lhe piwiiwirl

ia ¡null-ess'áo- de uma superiodaden

' 'alles não podium de'nmr de notar

que era“duro trabalharem apenas

para uma lhmiliá, que os explora-l    

É?”
ri-.lor o passo @que ong n l "
:aproveitomento eo¡ i'liJUiiiil para n'

_ 4
J( n

u; cede inte

of) o _ ereto ?É AW“W;

 

min'vamt ' pelos favorese pelo cofre

da das s graçaqiabexjto semprmtde
. . .' l

A lll- pau' um_' vivi.. r -

E' opiniãode todo' os ho

5.'

   
  

      
p e p: nta g_

_, > 'Cill :ins ,Wes cordpos que a implantação de no-

sao a orinu n da

da entre

governo L 'inn so 4-0 a u- se espere pela “expansão plena',

. . Wien'das'leis socioMmims,

rvenção immediotu _nos ne- o l ne o-mesnm quer dizer, pela

gricios,,pnhlicos. 30' ;'id.<íi!pi§d§1de- :gpl'üim'ii'd 80'
Sentense por toda a parir uma vérno derivado da 'evolucão lenta,

:.igitação febril, um referver maru- mas constante, da sociedade, a0

lhoso na 'vida social que bem pode n

traduziramrcia-má mademmrimtzmmneo da revolução.

mas do governação hereditarin. Ul , As monarchias wnstitucionaes

nosso .paiz não ,eextrwdio a este estão condemnadas a um desappn-

estudo particular; vota uma aver-;recimento mais, ou menos proxi-

são cordeal _à .uwnarchia inepta, mo usem que n'ella intervenlni a

corrupta,esbanjadora,sem4eleva-,vontade,popular expressa na voz

ção limpeiisaniento, que subjuguo da' revolução; bão de cair depois

povo pela ignormiciaya que o con- do :ip'idreoida a base, irão de tom-

demnou, peldwtthaixnmento do_ ni- bar ao' Sopro do proprio despres-
vel mornl. de que o não quei- le~ tigio. Mas ate lá muito suor do

__-.._____

'UM BAÍDLZEJ NA. CORTE

A essa multidão, hypom'ita, villã,

Que traz no santo corpo aahna de_ Satan

[taça que vive á noite e que se i'urta ao dia,

Que adora simplesmente o deus liypocrisin,

Que nega o proprio pai, que vende a sua irmã

A quem lhe lançar mais; a ella a cortusã

Ahrirain-se os portaes do velho palacete;

Os servos de libre entoam em liilcete .-

As 'historias degradantes, iibetrtinns

D'aqnellas vãs imperios, d'estas Messaiinas

Que vendem nos salões escandadosmnente

A propria mnsoieduia, oooraçãoardente,

A, alma corrompida, o peito mai-.ulado,

Um seio impudico.. um corpo escalavrado.

Os dandys de casaca, Os louros lidalguinhos

Pedem ao Champagne e aos generosos vinhos

A 'tina inspiração aluoolica, etlnirea

Que vão depositar nos labios d'nina Imperio.

/A orchestra principia em gritos (i'oll'embach

(J lnbrico festim, o infernal ataque

A liom'a ea ao pudor, › .

E vão' cobardemente

Os condes e Os barõesaessa íidelga gente

Roubam o aureo brilho ás pombas d'alvorada.

tlorria assim a festa às trez da madrugadal. ..

Hana em toda a casa um solto desaliulio

Um ¡nar- de embriaguez, uns cerebros de vinho,

Um sentimento falso, estolido, impolluto

Feito de striehnina, cheio de escorbutol. ..

Elias tinham já a livideZ' morphetica w

Na tez apalisada e alegria sceptica

_ Nos labios sensuaes pintados de carmim. . .

Faziam recordar bonecos do Kaolinl. ..

Lá não vive ,o amor. Campeia atroz oynismo

Envolvido-sú no louco Sensualismo. ..

=.Crepitnn1 beijos maus, reúnem copos mil

No grande turbilhão, na bauhanal febril,

Canains desenli'eudos damgam doidszon

:me que o Madeira os tomba linalmente.

u i.loco-...nc
- . u a › o.

E 'ao ver esta orgia torpe, dissolula

En disse dentro em; mino_ , l_ ›

'1 .. ,_ s-_nin ;gEistolque reeruln:

E-isto que transformaaoslrisos virginaes

.Na verde pmh'idãodos gramles hospituesl. . .

LISBOA-¡.-lSQí i A -
,v z_ x ,. z Eonunr

_me

val-cruelmente, e por isso odeia-[mngar os seus rivaes. Quando o

vam-nn: uz., !povo comprehender perfeitiunente

Tendo-sea vida encerrado nosa liberdade eolleetiva e¡a liberda-

campos; ::gnupando-seas ,populo-lrde individual, eliminam 0 ultimo

ções einlvollnldo mistetlo, imitam dos senhores, que é o rei. Se per-

ascidadeslqunsialmilonadaseoescorrormos hoje as temas de Bor-

piritomuniuipalextinguiursethan- tugalw reconhecemos com admu'a-

do, porem, anneçon ¡alreacoãocomiqão o estado de desanimo, em que

toa-os feudatmáolt; o povo,aliaml<».ellns'sencham. Não teem vida ne-

ndnddosmmpos acolliewendoi-lnhumn, porque agora, como no

dade.; :ri quem .pudim auxilio, a. tempo do l'eudalismo, o pmier cen-

populoçãod'ostu angmentando,deu-1 trail, tudo absorve e tudo sopiusma.

the lorça erpmierio.Aipii.principia~lida ainda nas populações muita gen-

ram asweommwiasvn ,desemvolver-tenque julga que o rei e senhor

se e a saberem por isso a perse›¡de_vida e morte sobre ella, como

moção¡ dos senhores, que vipluimnos lions tempos antigoso 'muni-

roubei-as, :oaqnendeuiugurra uma ;cipio não tem independemziane-

resistenciaumaz porparte .d'ellas. culmina, porque o governo elimina-

: .Awnevoluçãooommunalsample-5lhe toda a liberdade. Falla›se .com

tadazv no seculo“ XII, l'oi, o.. golpe pompa nas eleiçoes popularesquan-

mais wolimdo ¡dirigido .ao. lenda: do o rei ,juncto aos corpos eleotie

lismoniNfessa [neta .tremendaultranvos. collocn outros de nomeação

vada entre o povo ev os Seiilioreslsua. !Tantos reuniam-se os habi.

O DE MESQUITA.

   

   

'temiaesmollowu-se o nei,- qne era_tantemaimoque dosino nas praças

oiprimeirol ;dos :snzeranoshl-quasipublicas o ahi elogiam socegndzl-

sempreidoindo do povo, para aii-,mente os seus representantes

me¡ - -
s rw!

rnnsiçao opera- vos si'Isteiña's goverua'tivos nunca vo :iexiste'ricin n

@Bjiugf_pipa niidqntamemrsenão que timento- revolucwnar'e

(eniocr

!isento do enthusiusmo caloroso, '

 

povo ha de _ser ga' _p

inentoÊmnàãm a .4: --; v

 

Oxa', ?Que e.

U _ ormecido

no Coração do 'povo p uguez.

- r -«« -v- vw r r ?manueladamnm
.v

.MAL, .1

m

ESTATISTICAS

 

A fabrica da \Vist'iiiegre'em-

prega cento e vinte e 'sete' homens,

vinte e cinco innlheres-e-vinte'e

sete rapazes. Us salarios -virrldm

'conforme 'a' natureza do“trlvbalho,

mas regulam por 600' 31413000 rs.

“timi'ios nu repartição de* piulm'uie

tros trnluilhos. Os apremlizes teem

a mmlira quantia de 420. rs¡ por

dia. U trabalho dura' désolá sol,

com o desceram do ci'istinneg ex-

mrios de ('y em o horas; '(kmioiue

ve, os salarios. não s'ãiwlá muito

 

çndamente em todos '33*-hi3i'iczis.

Pode-se mesmo :mimar one ajzila

Vist'Alegre é. d'mmellas'dm pa-

gam melhor. Assim.. 'por exemplo.

:i Companhia dr [Pim-ão? 'Tecidos'

tl'dlrohaça- paga; termo nieilii›;2l›0

rs. aos homen-s e hiato rs: 'ás- mil:1 _ ,

lheres e rreunçns. A. Patriot¡ 'th' dive

Mação e Tm-idos'de 71”'an Noites'

' que emprega Mit-OperariosJ paga

aos homens de 260 3'1160'1'3., :às:

mulheres de 420' a MO "1'35'0'ás

cream-ns de 40- a* '80¡ rs; l- 'Afimpi ›r-,

tante labran de'Castzmhen'a dem:

ra, pertencente á familia: Alves die-l'

liinnO, que emprega 500- openi-

rios, paga aos 'homens amooo :i

!400 rs., muitmesnde 100;¡

300 rs. e' :is creançns de lUO :i

120129. Não pretendemos compa-

. rar os salarios das (diferentes 'fa-

bricns, porque o's indnsn'iaes min

são Os mesmos; só' ítriieremos de-

monstrar o atrazo 'em- 'que isto se

acha. Atrnzo industrial, porque

muitas fabricnshnãp podem, ainda

que queiram, pagar mais, e atra-

zo moral, porque-“outras podendo

fazei-o, não o fazem, espec lundo_

núset-'avelmente'm ainda: p (10s

opernrios, que pelo-sediado: em

virtude de falta deillustração e do

conhecimento dos seus alii-eitots,_se

não sabem impor nas capitáhstas

usurarios, taes como um visconde

de Daupias e. outros, que__tem i'ei¡

to fortunas enormes á custa da

má remuneração 'do' - trabalho.

A fabrica da Vist'Alegre pos-

suepma 'machinmde vapip _lláclie-

lay da _forca do. M dava los, que

move i0 mos para moer as 'mzite-

_rias do fabrico. _ (kinsnme &proxi-

inndàmente 6:900 'kilogrammns de_

massa por semana. Tem 5 fornos

eumn'iuna, e _inner-apena!? da _ cele-

bre phrase ¡il ¡sire 'philosopbo

l'rannez-Le num n riini'Che+o'po-

vo elege quem (nadniiniãp'ador do

Concelho e o governador _olíreiqde-

¡sejiun Se .'_is cidades e _tñiidgr m

que_ ora p indigno o Jde Os ,seu '0-

res leudaes, porque _o nao enten-

dem do mesmo ni” lo ' presente-

mente as grandes elo lectividndes?

Se os antigos' tinhama indepen-

dencia local, poripie não'a have_-

mos de ter nós tambem pass'ãuhis

seculos? O [enilali's-inog'japemr 'de

  

a

l ser como a monarchia um gover-

no prejudicial, DãQJdGÍXQlLdL) tar¡

as suas excelleneiasnuais. do one:

esta-, ' _ '

p A familia toma _'

envolvimento mo'ya'l_ _ con

0°castellão encerrado ,no seu ¡cds-

tello, vivendo só, coni 'a inulher' e

filhos, partilha com ellos todosos

Seus interesses, todos as suas af-›

feições, todo o seu deS'fÍnO, !Elton-

.eflitãv 'limildés'i

nu.do assim coniquel'a eiiis'lenciu «lo-L

 

   

  

  

Í_' um mes

_
i

l

por 300 a 100 rs. diarias nos ou»-

putepto no serviço de moa'gennlqm '

é incessante, reveznndmso'os ope- v

elevados, mas isso snccede design--

 

I

l

sidçl-avvel; '

ouça, dos qnaes só

_rvão, dirigido por

z, que vence rs.

__ ' is quatro l'ornos

de il nha' dmeind'esle combus-

.tivel de Contos de rs. :m-

nunes e o de carvão 3:20 tom-1:¡-

das de carvão mineral :i (35200 rs.

prel'az a quan-

tia -de.:2:00ti~i000~rs. por nnno. O

    

 

  

 

i 15200

|

›

“valor da producção tem sido o se_

guinte: ' '

' 1860 A. . A. &im/»9,5000

1870 . . 26299425000

-W' - ; v 4995023090

f f f I _ñ_-

lk'IieípB ,mgmento de pro-

1dncçao ter s¡ o_sons1vol nos ulti-

'lnos dez annos, a fabrica acha-

se ' i" is' l austin =a-

tr'êiâõwgi os# ..p que'
o actual Iireotor merece. os nos-

sos_ louvores“ é, nzobriunição que

 

Limpozlmis operarios de lrouuentn-

“roma twin de ler, escrever e mu-

sn'a. , '

»theme lhe¡seja. _ -

Í' wlil. "':i u_

5._¡1'rv~,;.*›.

'OAlR*.TAS., . _¡ v 4_

”Lisboa '22 _de_ março.

Não seiç' Háiníainente,. , . , 0 'que
ihei'do dizer hoje aos leitores do

jI'oL'l) da numa. Lisboa Continuo

na gerson-Agindo do costumo. l.)

liiienos *va ir, ainda assim, são :is

“tolire-;liil'ls'i-.f'Ari-01m; pl :rapto nos

hino“ inn¡ pouco;

i “ “lift“ mini-,1 'gente 'duo .nml'iirra

i'sol'emnmiiente *o im o gti'. rrnm'h u'

icivil na capital e 'que pnsma d'un¡

pmmon il'nquelle-s oecn'pin' uni ln-

nfgnr importante nn nossa vida 'po-

litic'a'; Eu, nem embirro com elle,

_
r
_

 

'iiiiilii piism'oii'lá _sun posição social.

Nnb'einlnrro, porque o acho um

'homem utilissimo, unrdos destrui-

idores 1umis.importantes da monar-

um portognezn. Porque, os dispu-

rzites dest”: ('.rre//rncia valem real-

imi'ntc muito mais do que se pon-

sa. Elle' julga-sc um sustontnculo

'do Pato, mnlhomem notavcl pela

sua energia um novo Costa C11-

um, 'e assiin e' apregomlo polos

jornaes sustentmlos pelo dinhi-il-o

da policia, mas no lim de contas

não 'passa d'nm insignificantehmn

'mesmo n'esto paiz já pode haver

uma' perseguição energicn e tenor.,

porque ihltzi'm' os caracteres. Uma

pi-rsegguição forte, violenta, como

aquella_ (le que lbra'rn protogonis-

tas os Costa Cabines. só appareoe

nas sociedades em que hn convic-

ções, em *une ha'iorça, em que ha,

até., uma certa lealdade e honra-

dez 'da parte'dos perseguidnres.

Ora a sociedade portugueza je¡ rho-

go'u ao ultimo grilo d'abejwoñm o

é por isso'que :eu não pasmo de

ver governador de' Lisbdu um Ar-

ro'ba's;0 Gosta Cabral, a quem elle

se quer“com dim", tera "um homem

de muito ,m rccimento'á parte os

r:.. -~- l Jak

 

.- ~ 42.2: «na az».

 

lá.“ ..v-'z-

 

l- _ v›_,_

,mestiea adquira umá _grande "pre-

l ¡mudei-ppm emscegzoíd'ahi a im-
' . t '. ' ' l " . - .[portanm, que ?l mi idr começou

ta ter na sociedade. O ca'vallieiris-

as :ol * *if s de _hop a, a

intuitinliàpãidiâ ;indo !q ito

.n gti'constituiu' a 'comum to-

mou a. sua origem no l'eudalismo.

Klimt) na'sce tambem, Com as tro-

vas dos W castel'los, Com ' 'as lendas

da "Terra Santa_ 'contadas pelos

trovadores ao Som'do's atzrnrle's; :i

'iitteiiçiturçii Os', primeiros prazeres

,inte'liectnaem os prlrhelros aiji'oíos

da imaglnnçã'óf'ás' ' riineiras ien-

tativns Ipill.=tieas“lii' 1_n""i':1m dos

mamilos_ Finiilmeilte' !havia ;no

leyiiiiaii'smb, pela" mello-s, “honra,

britharaotcl'es, que ator riu-os são

li'oj'ekhf, i”

l

,V
l. .

'”'_ "'Si'niUL.



  

   

   

  

  

   
;grande Joqm _u' ' ' '. in I o c racter

nha vi ' y rtig mm: g2 d e a o! livre-

rojo e Jo _ _ vàle ti . A e I evem

goma cousa. Era um os Íypos assistir eegai os os (neutroseda

 

' feitos da nossa . w p ticana do paíz, que(

valentia e o ardorgptearñês'ãiâpk iiiâgiçrtênn'um grande jantar,

'chava-se no meio d'umavsociqdade. *mediana em seguida e que

que lucmva ha Iniiitosaiàitis'QeIOS a' pijgngiro em que todos o

principios politicos, que' ainda uío repubicanos ronh'ateroisarão jun

tinha ehegmiovao .desanimoriqinh tos. v . .z v. :ii/l v. i

doleneiale á *podridão (111931105 in›' »'lAmnteievnãoolhar para tram.

vadiu de ãtlpara Na 'sua freio - 'l' a x) -

te, combat'eridolo atrozménté, não“

i estaxmpmnismvoisswlaúqw

Twilamoiei Wrmmbiáoaes \00111-

lhos da monarchia, estavam atra-

cteres como _' , . ssos

@itaim" Manuel, o j

*as o Arro as de

  

ml 'i .l'l'

 

   HU) l ,11.

.
IM asa. quem

&9311,12; 0' 02-“ não .ssa (ru enviamos hoje pela primei-

J à saemarlapat
ua em_ &$0

6,36;
1, roga-

_
ão que-1

«l$P”I'¡MÍ_SÓme"l°B› ll“e ?nifàmllhzrendo assignar, o devolve-l

a monarc na em liga '. van_- rçdapção com a_ maior

tarem. Isto digoeu -Wvââãe e acompanhado

te, sem dúvida de awsràüñl 03 .cinta que o envolve.

J que 0“9 azemos esta. observaçãoqiio todo o meu desej( _

_ se conserva no poder muito ue temos recebido a1__

po. Porseguiu a imprensa mam-lb jomaes devowidos, e'

mas:: ameaças :elevam sup. alagaxhpjeimoxamoãm pes-

1.'

 

    

  

    

 

t

o..

  

   

normal!, ...Nesse-WWW” mesmo evalremmaine'

vacinar ill, _ adem'uema “0.090“ se¡ @semea-

camnnm i ?melden had¡ ?e anemia# ao.,

' &PoiidãuêllhãehidindF'd'm; e .,.t ,1

nai-as: mew.lt79:sf›llerwcom;w

de magna do partido' republicano,

porque teve medo, Qui?, suspen-

der os guardas noetnrgos; por

rem mais sympathicos a papa de??

12.7 ("0! hit¡ u_ ¡

rn' ::ih Dari:: f " V"'ii^."_)il'_"'? r '

A .desditnsa .: Jesse - -llellem-ili,

aaja gre a. poupou das mãos

o ami; g due diga se não e

referivel a morte rapida, instan-j

   

      

  

 

  

  
  

'Pü

. A . ., os m' s i iaros ie o interno

e p dire da sociedadéiemque um. g ' ~ ' l q]
pi'iile's gge'ir. Que o diga ella,

esta para elle e elle estimam¡um pp¡ vezes tento? suicida .,

, 'mm ,v ..o . v \quetemulsta de orcas p' a -

nos" l "aos faml '031 tata

nde ' vontai_ › e _de "(_la'r |

lino contos de *nat

vma" "a 03"!“ , Tive-ste: um_ triste prologo, in-

,.ra ¡anprnje-tujd_ le¡ eleva'ñdoag' . _ A .as . -

'Iii o ninui-'ro ua membros doSltUtgah'/ “BMW” “uma“ ”No 'mam'

promo 'l'rihuual de Justiça, que

' eram até aqui tl.'l'emos por ron-

ariaiijar uic

_éhostú coihlgra

latim dos taes “2

p, piistos, ll: mtem _Íe'

ia mas ebclipvaedo le, ,lilliú _que

.viu, [Ludo ,i :a mada, na V penúlti-

hra o atirei-c' deÀSclmsselhqurg.

Se viveres, saber-:is vingar tua mãe,

que foi martyr pelo amor a Li-

' s ' “l“-l 0.'i ,1 co_- _.( _

&lmlmvmgãmm
b heêüdeimperador da Russia não

rs.. o auginonto da despeza para mãm --mlu-eua ¡lu-enz

 

'resultou d'ahi ? na

do mamwllcia ' 'l, m _e t - n . . m ta mm_

li" "à 'V a ' tp" 'E '.e- i. ' u l n lmrrilii-

mod¡ ue n rta .ia tc l l n É“ '¡ 1 um os um_

11mm t os'fos . t. ita o,po ' - f". ' -

s teus primeiros vagidbs;'porém'

(l POVO“ DE 'ANELRQ w ,

 

duas :nulhei'~'-;=iluas mulher-s? *.C

¡iq-nina' mis @A.zojíglia 3

tiãlt~lt(1*~i'lln
[A 0!_ v- gi¡ A¡

FUI'th '_'

.

fi :loiro

)

esra tortura?

were "eo

(limitou-so um ::r

ia a essas 505m us

  
  

Silidt'¡

em_ Dor

i-*Se' c( l

Ouviu Liss¡

'gueut Nruluuu rsihaztw'tor ?l Nenhuma

S \Quum tirava as notas_ para as [Juliliraxí _'

Njiigiwm¡ _Mas os :im-usados? "Bambi-'iu

nao están

'I
.

Nenlmu1.i3(›liro quo loi *se appoiaram

Sobra todos o sobre nenhuma. E o um;

morte. E os outros 'f

- v Que o .mimo russo ¡iç\nsii_jii\iu.,

E, um governo regular. Nada ha a rc-

roiar do um governo regular, do uma

nação liwe, do um CXUYFÍLO. de um cs-

c 'r duma força polit h

1'¡ ida¡

'1a. llñ-(tx'fo :

primeiro que rh gar, \lc um

to, de uma voz qual( r ° ~ v.,

1 o alii,Perdão! Un' vara; ditar'.-

mn do, d in enso
guem, do todo

anouymo! Unvir-::e-ha. essa voz._ Ella

. O
perdão e '- p.. ;então aoeim ._

?Info “setor Manuaich ls,

rei a Deu. perdao para o imperador!

 

E' lina. 4_

0 vigario geral (lobispado de

;Santarem ordenou que seja prohi'-

bida a entrada na .egreya a um tra-

paz do lugar da Povoa dos Galic-

gos.--por elle se ter casado civil-

mente,oque lhevvaleu a tal ex-

em o nosso numero passado. Este

procedimento d'un¡ padre hope.:

cha actual e bastante orig ig-cae

ricato e inconveniente. Ou este sr.

reverendo @pouco illustrado e sem

gitçigiojptelleemah ou então jul-

ga-'se ainda nas tempos 'saniIOso's

'do Í;e¡'ÁL'Ítf¡-yóltt ' ' - -›

Veda-so a entrada n'uma egre-

'ja a um cidadão _casadrrlegalmem

'te a lêiiteilasagjlgiseu'paige rm

1se expulsão entao os saum-(lides in-

concubinagem com as suaijnam

tes.

Bellozas da religião catholnza.

l

___*-o_
-

Bo \Priowíro (lc .Ímmim.

 

o thesoúro' aos' annualmente de

_853325000 I'S- V_ _ . , o

' -* l' 4 ' ' '4'›.'\i.g\

.. ._ .rasa, Zeta Mais brisa.,

-Na onnara dos pares i_l_iscu-¡

tiram-se as reformas de fazenda.U

iiajpraça puhlica, para satisfazerldi-

zen , a pedidos da penalrizmiais

1
.
.
.
-

ti)§ de tormentos horríveis.

:Está salva a honra do czar l

  

! dar'. Hanritmo :de Winitsse o¡ p,

Amievnósnteiúos'dito militalveznque_ _34 _ , . Os. ,.__ ;in

'Portugal é' mna das semanais; _ ;i rega-Má ,154 ¡mig-!MS atá_

tributadas do mantiv- anonstwu gràdavel noticia de e foram 1n-

que os generos de maior consumjoultadgmm ge¡

-mo _oiassíás pobres são aquiinijilistas que esta m com?

”muito marstmbutados doque nos df' à morte. Mas uam sabe

'intima-pomar. Provou muda,- ttllô no', os um“ sem

"v'osimpostos e'm Portugal augmen- s "vagos a_ _

ue

Í-

H“il'. ASSimilu Dpemnil) ostáx'hüje uiãgtos do czull, e se w aplvguve

emna-l

e li

tm“ _d I m d . a torturas tão her-#31:r

›- 1 com¡ cravo meu . e-..aôuuoil-¡hq is qu ~ ~ v'd V

:paralama sem ow 'deem (m- _'.Êsão mais» set.

ct

t

cãô ester-ha* das allanalegas- ainda

1não l'oi pago o ordenado correspon-

dent aparte¡ _de fevereiro.

s ,, ltzemluosâí-ei'acil e acreditar-

,âtt-x ' os” pobres ;amardas que se

¡achainem pontos de'raia SCtilÍt),

;'litipge de povoado, teem Cortido l'o-

lme durante muitos dias»

Eike!“ [#150 tanto desleixo!

o o¡ _mm

s guardas merecem ao gover-

   

 

  

 

    

   

no.. .N _p Q'PHI'ÇÚ Ordenadoilue

venc Lila, _gi'gtgoiomn regulari-

.dade; depois exigem com-.inn cy-
.

l

_ Oil-i0 Cum“

. - f¡ '\ l

.io voa# SC a m

Ipu““

@Origin dominando :chi lirm pu-

:uu' lá. .tias ipidnr'li'dla ?sem

se' saum Mas os' advogados r? Não havia¡

:nla-'rigados Mas que codigo citaram ?l

l

rondcmnados- a

 

tado legal e do um ponha' legítimo. de¡

 

_ teresses dfuns pobres guardas lis-

rommunhão, ,a i .que nas referimos»

dignos que vivem em descaradaidoesses pedidos e reclames veem

&SMIÉQIQS de hoa l'oute quaao5

pessoal Â(londorp.) n.“ |ti daj liscaaliSa-I

Má sucimiiihir na gi'IÍSJORMHãw

'cilítlado 'que os.

.3

-.'Domingo 'Lili .lu Março (lo 'IRS

 

olho districto se_de.:idis-_¡d¡ia_. lsunlnmu Si* incumbe de ir

m1 'igêcmno seu dever rom'plmtvmraphar a casas ¡:›:irtirul;¡mg_'

A .53.3% em?” (preso. i_

esta azeu o p dica a sí'àngeanzlo

::zaix'enir -tías e ¡utrrlwses de 'tais

 

, . . .

lim França acaba de sor coro,

denniado_ a oito alunos de prisão

A_ < _ _ _ _. um l'rmle, prolizssor d'un] instituto

Eat** S"“TWI'BS. '13%. m”““rümllHscrolar. pelo rriiue nojento da :lt-

t
lilica._1 .nv,

75:5“.'ti/“lÚSHi'SSÍI'l- Null““ ¡li-"imut'l' tentar rontra o pudor de varias

lhcuulade “em m'¡Plvllilldt'il'lü'_ _ 'capangas menores. Este sllHlH-I'I'ãl)

4 !A 4“* "34 i ' u'u 'no om rrame con: i' saio.Qumloos( trutl dc laninci'u t 1 _ E 1 h le

” 13““) 93““” S““ÃIUÉ "WWW“ "I till:qu o do lions costumes polos

".'SUPP'Wka'l-*W . lliratos 'e rracciouarios que agora

Quando trartam das urgencia-“so nao raul-.am em aprogoar a iu-,

de estomago então temos mudança “mama do mp“crm_ ^

!mail .'
l _1 '. _ _ i› 4

de “"UMHUP _ .' 4 hste vae dn-eitmlio para oipa-

Quem vos-nao conhecer!... raiso_ ' A l

de #Biro continua

j ..

i .

à O

u, til edil' providencias ao

?sd ministro da Emenda contra uma

Ísuhtr utz'lo atrevida e imlmxmtissima '

tha pouco. [indicada-pelo delegado

do thezonro de Coimbra, Corte!

Real, de @lllbimlção com o tiscal

do real d'agua presentemente em

›

1:

“fiMc

V 'ente a

l "--.°---

Deu homem uma lecita no 'theat-

tro da Praga Municipal uma trou-

pe do curiosos, composta exclusi-

vamente de :uaulcmicos de Caim,

bra,em henelicio da Sociedade Phi-

lantropica d'aquella cidade.

0 espetaculo constou de trez

romedias e trez scenes comicas

l

snhl' . ' n ' o ' v. l ° o .

.t i ' LJ.: " àlçmuâmgw (13:31 ¡ãdàhãsl ?garanto regularnu-nte desempenha-

~“~ l 0“' S m“? O ' m a q t' “das, (70ch¡th portanto na melhor

sou Sobremodo os direitos e osin-
Cordem e com agride do puhlico.

Por não haver espaco não nos

' s ue até ho'c ainda estão Lies-w
_ _ _

me q j t alongamos mais. em consideraçaos.

pera que se l'aça justiça e que se*

comprava leiq I

Pdde aquelle nosso collega pe-

dir providencias e mais providen-

cias, argumentar com direitoe mais i

direito, apresentar a lei, reunir as

provas e accusar com documentos,

que de; certo ,não sera_ attendido

pelo Ministro' 'enl'atuadá o olympi-l

'co que esta agora empenhado em

!matar o deficit em theoria parar

!praticamente extorquir mais di.-

uhoiro ao povo.

Desengane-se o Districto. Os:

politicos monarchicos, os amamos?

?seryeutl âu'ios da realeza nunca at-

¡iteíndein _ '.íiustiça'qire__ se pede ou :i

nel-,essida e que se reclama, quam'

 

Prevenção

correa &- Martius, negociantes da

cidade do Porto e com casa lilial

n'esta cidade, rua do Caes n.° 9M a

27, previnem os seus ea.“ tre¡-

guezes e ao publico que Simão

Montctro de Carvalho deixou de

ser seu camara-.desde o .dia .6 de

Fevereiro proximo' pas'sado, p que

fazem publico ' para' os devidos” et'-

l'oitos. V 7 '

;._A'voiro kt de Marco de 4882.

._-___+--
_-

l

a

 

Rcalisou-se no domingo no thea-

tro da Praça Municipal a :assem-

 

. r . _ . .

ido *pimba-ist homens cunlam 1m-

menso dc si e so ouvem as queim

E.vas dos pequenos imundo lhes l'azpblei,a 39““ requerida P01' “Pitt-5'

gwnm_ laccmmstas e tambem a requeri-

. , I

Aprenda o collega a CÚIIILCUBi-'

os e 'a «despresal-os.

mento da direcção. _ z

O lim principal da reunião l-

uha em Vista interrogar seruuuen-

1te a direcção pelos promenores de-

lploraveis a que ella dera cansa

centenario do audacioso estadista por 096.331” dj“ “mas 'de masca-

portuguez Marquez de Pombal. "asa .Mb “me” de dm“mgo e ter'

Rio nos consta por cmquantorfâwgriâç

'U ' ;g " 'rg-'1- _ '3”' 1..; ,- (.-

.Íiflliàl Éñgfénílllgnnürlê ctou-sc de pm'tua par a assemhlcm

Eém L_ ¡Juli-'u' (“na n-n-"q' h ;13“ 'rue tendo a camara municipal,

s.“tC .(31 '..'. .'.I: -irs .› ~

sm' esta 1mm, ymrhllüm QWWWprompt.qu uma 1,0ll$tltll_-çdo n um

( _ _i ts““ j l' 1 ;(;q IO' *terreno contlguo ao theatm, ella

w 7'“ :cite ia rmhargara por cntrnder ser pro-

àlàtáüàâml); ¡ql-W _l "mui“ prlodade d'aquella casa e que por

.” “*' . * ' ' e t . "."' tanto vinha buscar o consentimen-

SÊÉÊ'Élutle_tLles_tc É“.::"'Ílfhã'nnlnfIEP_ P“_fnto da assembleia para prosegíuir

eVç'êãgsMuã( ::fina acção de rcvuuhcação. Sobre

" . ' I.“ ." ' '^' J . ' ambos os assumitos I'allaraih os

atlmsiasmo a idem do contenario. l

x

u 1

Approxlma-se o dia 8 de maio,

   

(mei-adotem _Iris 25740r do quem par a “da àquelles ¡n¡b¡¡zes,'lnsm<› 'taum mio/Os POUFBS . _ "srs. drs. Jose Maria _Barboza do

&em; 13?_ í“ só: ue sabe os motivos que amo_ empregados cumpram strictamente 'l'endo solo _Aveu'o elevado alMagnmãps e Jim?, Pereira 'do Car-

E o povo crusa os braços! lye'mm a im¡ ¡Séííañp piano-3055339?th ,dç'l'çl'esr ~. r @Um-sum di? uma“ P“l' “'¡nllím'l *alho o Silva; aquelle por parte'da

A Taimiia nai!, ¡iiinistros, depu-f

tados e toda_ essa_ troupe anda paga ,

em dla com certeza! Para a reco-

Clíi ('thiIISÍVIÍ dll grande Illlltlsll'l'i'nplmgiçãn e este, ;1 Lawsp'daidjrec_

de D. Jos'o, achamos um silonuo ção_ o 51._ “mau-,za de Magalhães

“Ide-*FUIIMKVBI 0 uma “lmm-*l'eliliíl'fulminou as deniasias edesmandos

l'EílCClUllilPlii que i1 (uunara montei-lda (Urca-ã“ \[¡ilcnuunentà c“mq'í_

' 7 na 7' ' n u' é - -v
Á '.-

PBI'JÍJ'SÍH ie““ “do 10-“” a P1 l'lgor, com Justica, com conhecimen-

meu-a a collocar-se na vanguardan de causa e até mm cem¡ em“-

_NãO-*SBWÉJMÍO 05 trab?- do's criJnes passados “2. . . Será al

. lhps de'preparaçaOMW “019811“- pressão moral ?da *expectativa dasj

.secando prommo›.centei1ario do ua s civilisadas, que peza sobre _, . .

«Marquez ®.qum1§.'l'ud0 leva a eli ? ou calar-lhe-ia Wa” d.” “331 gl”“ Q- apptlmp'xum

' los lhontisgPar íçntrev'ista de¡
_ Í _ WEG ação'

.atuamosfestejos,..seinã01'0rem~eu memdo as exp .. es sãpplr _ _ .

hacer-es nao olharam as dospczas,

 

  

  

  

   

    
  

' . «esmas aos do. Mamães (301110 Maletas¡ e peremptorias do intermedia-
,. _ _ _ _

a sentei .mamão 3.11619.. W““qrioisincero dos que estavam“pi'es-Pow'emuma?31'8le rala Unrealdxummprelwmln'nenw como e :Il-,dade 'de mami-ia. ro¡ feliz e auen-

. “lmmmfgdom _ ,39),me não ”3.a serem supplwiadom_ _ _ de Portugal nao se apresentar di- taneu'o que honra a nação que o tc na maneira nunca e amu-“da

está resgl YNQÍFUÍB btr'te_ n'el- *Victor Hugo! salvo!, _, › _ ,mmígãÊ-*WWM' 'fa \Stêüuudü- _ com que expoz a 'assembleia as

M hmm f" Égua; 50' do _ 1 J. Po . E . de hola“. . . l Lamentamos, como lillmsdes- impugçõeg ¡nqualiücaveis de dois

" ¡'Cemellamy ,, .Ç' V 0.95' .,;Âl m¡jm") ' 'z' " '-- - r' ,r - +13 term» #19. 1.93513““ “Hmlt'lpillldos directores que monopolisaram

t tavam no pod r'os 'rogi'ês istas,lui;Apem. de emgpomneà çélm i .L u '3. .a _,i-V 'A .L ;aiii/'mm *ML-@tãmdfule ',103 seus; em si attrihuições alheias, consti-

dá-se' ' [1,6519 nu_ _ O conselho de (liso-luto já aba- nmmcipos esteja evulemaamlo alwmlms" “bm-05 exclusivos' em

acomcomeameenedres
o . - .

- a mesma circumstarfãia. Êste a 910mm”) pubhmrmm

  

facto - 4 - ' mm'telmos-o i esto do vi holsua attitude retrogádü. ¡691mm! e' 't" ' r 'I 7 t' ha '

' ' l . o a § u E _L > '_ '_ _ g 1 . ' _ _ - . ”(15 (JUL, m 11

_ e chahvoçf is m_os- :gn ao Megador da (125%.; [JaMQUOIL-illltólfpâ:: -ular nos don- ànti-patrinnca. _concessão dos accionistas. O sr.

M ' W651 waste. - ando a favor das vicümas a celhos de llhavo e Estarreja. x¡ I dr. José Pereira. apesar dedefen-

entre a monarçnia e o povo. Diz-L acima ¡.uudimos. -' 'Pergunamios qual* a razão .pero j 'der aquella corporação lastipiou no

 

?É mesa_o ?ue o lnínistro do rei _ ¡N'Eis a cam: ;que não _foi ainda excluída n'este l Chegou a esta cidade um ate-!entanto que so estivessem a pro-

3 V¡ 9mm* . :i Passa-se alguma cousadeextranha- “011681110 da! Iier photographico ambulante, que mover policias correcionaes'”mie

ca 73.o'. #go _ella lhe foi fatlar, giga“ te novo nos fastoshmnauos. o des-j Por v stará Aveiro se acha estabelecido na rua da Cor-'de nenhum modo illihavam a di'-

“H'à d rlitãiâal'éhiscí Pois' Smâ 9 0 Dihitlãnndoçpâãnüm em Vjustamente nos _mesmos casos e emlredoura. guidade e o pundonor do otiendido

n'esse casatàpaiñatlâ'MaMia; hugâgrãe'fgm_ P01( u":$331@Numismmsegaaes asd'aqnelles! i tlharaamoa a attenção do pu- e anteswpekizmnh-aú(›.prejñdicavam

l
concelhos? inda ha pouco tempo

se 5 fez- umaL representação á camara

n'estewâentidoi'fe'ifh #opiniao :publi-

hlico para_ este estabelecimento re-“e suggerlam feias consequencias.

eiminendawhfiela perfeição dosm sr. dr. Jose Pereira appellou fre-l

l
. .

seus trabalhos e modiculade de quentes vezes para a condescen-

'
l J

I o Il r

L

ca¡ h 0'_ artido re 111' . ,e losão dot 'e se. b ia'
t tz# 'v telãq'âs win¡ um iiis an' ñlqz :Cgi-ge-

?“ II“ entra h m la de noite. E' horrivel. A ci-

¡ ii the) àolomnisaçãOu
'thtização deve tntorvlr.

 

-' hrrtamen . x. . .. ca ;à se, pronunciou abertamente JPO'OS dem-ia e hohemia da, aS'e nblei

n tro .www,.Umamwmr
_ --<. .- I .,179 -v É“, v v 1 › . _. si_ a.

riãaôse imã?? '. io meto d'essà semi'ladversa _a “tal.impçtsto. -' ' ' * ' i O .r. Arnaldo de - 8011811“RBlSleZBMUFO ati'oitamente,se nao fosse

Ibra dez n'est: as humanas', entre elias' ' Agora que nos esperavamos'que _que se achaTa testa da photogra-' este senhor a direcção tiraria irre-T , W We co»

nâgãâi-Jesuitmin
os teste.



 

(t POVO DE wmao

 

_.__._____.__

usam " ESTABELECIMENTO [IE aaa
pessoa do .sr Cesar de Szi. Chega-

lno-nos a cançar de ouvir s. ex“. ' - ._. ,__

Podia ter dito muito com muito fabrlca¡ de calçado G'Onles n¡

mais brevidade, facilidade e de- - com depositos em Lisboa, Coimbra e Por-Ê í? “E" *7. E '- "" E"

se"lbeno. Fllh'os, to. estabelmm :1 sua tilial amlmlante n'es- É

D“ "C-*PU- 11 'HI'WÇÍW “70 *e 'I'Ê'jla ridadr de_;\wiro. na rua do Caes n." '18 e '15), em i'renteda feira,

›~~'- '-4' “E r'r."at*›oísir ou; '.'w z" -s '.'s v .' . _ka's."-..s.rendeu hwlimou se 'l ponto (lt um; 1 n¡ k¡ | 1*' l1 ¡hn! \'(n le dudu pila [101m i¡ , Million 1 _h|t\\l›I' oitiiiunto ih lp. em todos os mono (ubuntu mui

dos srs. directores tornar respon-'v cre-Mm¡ng algumas qualidades 1M. 1mm_ ,s cxccggjwmenw bm.“mS_ : :105.esoltiusl, aliailiasido hr.l cima-us, passmneuuu'ias e todos os nuns artigos pm'-

\. ., › -E___ ____ _ _,_ . _ u -._ _ _7. _ v' \ _.__ - cncnos:ii-:tssi'ieiii(u'as. _

5*““ l) i'm” d _um É““ 1,1105 'l JN“? “JW“,dC m“ Im“"l'kgq (1“ l"“um› leu'llendu *mà deposnos Preços .sem rmnpeteni'ia. e todas os artigos para liquidar.
conteunientus \andahciis do garoa-(mms pl-oxnuos do Porto ou (.ounbra. i

 

val. V _ ' ._ Já. recebeu um g'rande sortímento de chapaus de

\Onllü "BUS CSSH II'I'IS:_N- Incumbe-se de medidas e mesmo de encommendas g chuva. tanto para homem como para. senhora a começar

O pow e qm e o ebno, o dc- para revendedores. Aem 5001619. até 41500.1

A; novo ESTABELECIMENTO
lim seguida o sr. i-'ernando del ' m.;

\'iiliena mandou para a mexa uma Y . . -

moção de censura. J L Crystaes, mObllla e mercearla

O sr. Gusta“) Ferreira Pinto ' Í

Basto pediu que se desse um voto. - DE ..
' I JHSI; MAMA UUS SANTOS

de eouiiança á direcção. z _

Depois de alguma discussão foi1

Votada a proposta do sr. Gostam

por 75 votos contra 40.

   

Terminou a sessã~.› eram 't ho- o o o

ras da mui-ac. nas machmas da Companhm. Fabnl J Neste estabelecimento qncontmse um grande som_

...+_ ,A __ ;mento de Vidraça. branca e de cór. molduras douradas e

_ ' _ _ ,rg t _lê/(3_ 'xt/@fc !pretasgalerías paters. stores. transparentes, copos. calix.

PW“"IOS E' WWF“ ml“UP-'IHU 'n'u "gugu gzu'rafas. jarras. espelhos, candieiros e seus pertences.

que mande mvellar com a salgada _o anunciante tem tambem à_ venda muitos artigos

¡'_Pedm (10 cam _de @SHOW que_ 93' _Rua de José Estevão, 26 e 28- pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

til :1” fundo dit \'tolln do CUI'POIIJ. Wpreços muitomodjcos.

JÊ'WI'ÍUS 1)**53035 que P01' 3“¡ Acaba de abrir-se n'esta cidade um novo eswbeleoímento de ' ' '**" q', "1' 1 1 w ”7

W“ Pit-“SIM” (10 “Nite $011¡ SftlTl'ÍdO marhinas ligitimas SINGEB para l'amiiias, altaiates, costureims e sa-

0 IHUOHHIIUÚO da queda, fôllzmeu- pateiros. Todas estas machinas se vendem tanto a ¡wompto mganien- DE

te sgiiltconseouencias desastroslãiis. to como a praso. ¡

or anto,e necessario I'emei ar ° nas vendas a pmmpto pa-

0 nial com tempo e quanto antes. gamento. ' 1

' 7 '” '” Em todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a pres- RUÃ “U hmm““ 5-“ [U 3

. .7' u s O . . n ~

' ::giroflf etltlta(l?,-tbendo O rels semanaes 'Esta :mn-ditada casa. caio bom "1"er deve a sm'wdadn das suas

L l›dà:¡l'l:,ün~0mel ?da ~ devam em. feno; a JOÃO l“ SIH“ SME_ transacções, tem para vender uma \'arieibido di' vinhos iinos i'll-

TOS m “3: df; ¡lágêãtevg-w” .46 e .,8 ' " ' ' * “ ' garrr.d':ulos.ndr diilin'entes preços; ¡nanteiga nai-.imail e inglvza; o ;i-

” ' ' * , ^' " ' l'aumdo queijo tiaiiieugo de casi-.a vermelha; geiulbra imoionzd e a \'n-r-

EM _tos (ladeira l“ockgnk; assurares lims, crystalismlos o niasan'os, e naiibus

A mais artigos

    

NA LOM NOVA Os srs. mmumidores eintontram n'este ostalmirrininm:› todos

“E «ns Generos acima da mais esciaipEüusa qualidadee por um pri-m mo-. D, . . . ,

José Maria d'Oliveira ldim_

Vinagre i _

  

PRAÇA m FMI'CTA °

A petroleo. ›or "msm, e sen- 1 L l l l l l l l l l EncyCIOPGdla

'Hdv pararevebderfdi-taiimd'on- _Hà > «à .à à . i - : ..à i à e à, à _à_ y- ; 'o a* o é à i “o _à _v _í í a* à., .

tro mma, abate os direitos muni- -u'

^

M600¡

REPUBLIC .XX .-\

Revista dr atirar/'us o lift/»'rrtum rm'

alcance dr' todos as intl'I/¡g/i'n-

cias

. 40% _ Pnblimrln-sr- duas folhas ¡rud-

' (“o .. _ semana. je o n'eço ie 2“ réis na::

maChlnas Para' ' .- ' ' 4 _ machlnas Faraco da luna. lPara1o (estrangeiro 4- pos-

' " ' sessões ultraimirinas acresce o 1.¡ ¡r-

te do correio_

Para tora di- Lisboa pagaimm-

to diantado, um l'asciitulo de- n¡ua~

tro entregas semanaes pelomenos.

Toda a corresiwndrimia dim' SPI'

   

  

  

    

  

coser, a prestações ser com10 por cen-

_,._ de 500 réis

   
  

 

mnnnmno expressamen . to menos, a prom-

: te para as ¡riachinas de uoser.

 

W \rm¡¡e__çe a retalho e ,0m - dirigida para o largo dos Mastros,

;RL-ad”, mm bom (163“,le e E semanaes Pto pagamento 29 e 31) Lisboa, omle tambem .se

recebem assigiumiras.“ 'a preços baraüsshnos na

COMPANHIA l-'ABIUL

SINGER

 

Conselheiro

DO POVO

Mumml Prrm'i'o (los ridu-dúns pol'-

mngps ;mm t'ttdll- um ..w rh'-

I'igir t' 'rrrpulrrr por si, sam ¡In-

pnmlnnria da ¡›1'owmulon's, nos

h'ibmuws 1.' 'rf/¡Ill'tig'ãns pl¡ÍIH('I1s,

@gundo as Luis do Reino.

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO SE PAGA ENTRADA

As melhores macbinas para costura que todo omnndo conhece e que nunca tiveram rival

@WMM een as iniraeers

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSEH SINGER

 

_ E -°°c'

9 RUA DA CUSTElltA 9 .H, ' Sabin a luz o t.“ fascícuio d'cs-

L° andar t ^ Lta interessante [Jllbltullijmhk
Nesta Omcim mean** com _,5¡ . Acha-se a venda m 'iosque

peneira) todos os trabalhos, tan- -H ;du [tomo (lado norte).

to em ouro como em prata. -H' '
Custa apenas '120 rs.

/i ,. “FJ

 

Galantesc em todas as obras 4° -v v ' w w x , 7' '-

feitas n'este estateteuirnento um *É (3)_'RIJA A0*lg

' preço modico.

  

Todas as encommemms de-; -Hêv (Em ['rnmta da orifício da Caixa Economica) _A POR

vem ser feitas a ' "° ' 7,_ g., q _e m.--“ V

José Eduardo Mourão A :1: 'ÀFEBÀMQ G'QUÊLNHÉ

› - ' V Um- volume em 8.“ gran~

Arrendar-se A . I PEÇAM CATALOGOS ILLLTSTRADOS COM LISTAS DE preços de, edição nítida.

Uma casa sita na rua de Santo - Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas › Á VENDA Em TODAS As “VM-

Antonio com jardim e horta. A -wt a. precos baratissimos RIASDE PORTOJJSBOA,

traetar com Antonin Ponce Leão -r E COIMBRA,

Barboza, morador na rua do Es- »o 3 'v ' . " . '
mw Same_ ç T ç g í i PREÇO 400 REIS.


